Proposta de Programa para a disciplina  LCF0270/2017

EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

“Das utopias às pedagogias: caminhos na construção de Políticas Públicas de educação ambiental”


Objetivo Geral:

Contribuir para a incorporação da dimensão educadora ambientalista (da pedagogia às políticas públicas) no cotidiano profissional, cidadão e pessoal dos participantes.

Objetivos específicos

1. Estimular e apoiar os estudantes na compreensão e atuação sobre a realidade socioambiental e educacional ambientalista;

2. Possibilitar aos participantes da disciplina a construção de conhecimentos sobre educação e ambientalismo – da utopia à pedagogia: caminhos na construção de políticas públicas de EA;

3. Incentivar os participantes a enunciarem suas utopias e a debaterem caminhos para superação dos obstáculos à sua construção;

4. Fomentar a potência de ação, individual e coletiva, na construção de sociedades sustentáveis;

5. Propiciar a constituição de uma comunidade interpretativa e de aprendizagem;

6. Facilitar o acesso e a construção de um variado cardápio de conteúdos úteis aos objetivos da disciplina;

7. Possibilitar o desenvolvimento de pesquisas-intervenções educacionais, individuais e coletivas que exercitem a construção do conhecimento como práxis;

8. Estimular e apoiar a utilização das aulas e das atividades desenvolvidas na disciplina, como espaço da práxis, do aprender fazendo, do testemunho, do exercício daquilo que se estuda e propõe, da auto-avaliação, do sermos educadores e aprendizes simultaneamente, pautados pelos princípios do “Tratado de Educação Ambiental para Sociedades Sustentáveis e Responsabilidade Global”.

Rotina de Aula

19 horas - presentes;
19:15 – síntese da aula anterior;
19:20 – tema do dia;
20:40 – lanche coletivo;
21 horas – tema do dia;
22 horas – avaliação e encaminhamentos (lembrar quem faz a síntese e o lanche da próxima semana; leituras; intervenções).

Cronograma das Aulas

Aula 1: 08/03 – Objetivando propiciar um conhecimento inicial sobre os desejos, intenções e possíveis objetivos dos participantes com a disciplina,  
cada um faz o seu auto-retrato e escreve sobre 05 questões: quem sou/o que estou fazendo aqui/para onde desejo caminhar? meu curso na Universidade; minhas expectativas e perspectivas profissionais; a disciplina de EA para a minha formação; uma questão que sempre desejei conversar sobre EA. Diálogo em duplas e em pequenos grupos, que formulam uma questão a ser debatida com a classe.
Monitores se apresentam e também falam sobre as suas expectativas com a disciplina. As questões formuladas pelos grupos também serão debatidas, junto com o que foi produzido na aula de hoje, nas próximas aulas.
Leitura do Programa da disciplina, finalizando com os acordos sobre horários (traduzidos na proposta de rotina de aula), definição dos nomes dos trios de síntese e lanche para cada aula. Apresentação do stoa.
Tarefa da semana: Leitura do Tratado de EA para Sociedades Sustentáveis e Responsabilidade Global estabelecendo uma ação que considere prioritária para cada um dos princípios do Tratado.

Aula 2: 15/03 – O trabalho individual, realizado durante a semana após a leitura do Tratado, estabelecendo uma ação que considere prioritária para cada um dos seus princípios, objeto de diálogos em aula, depois serão cotejados com outros documentos internacionais – Carta da Terra; Carta das Responsabilidades Humanas; Manifesto pela Vida; Textos da Confintea e textos sobre EA e com uma apresentação sobre EA. 
Tarefa da semana Tarefa da semana: 1) Montar um cartaz que retrate a sua Trajetória de Vida. 2) Leitura e fichamento de um dos textos acima ou outros relacionados a sua utopia (utopias diversas: Manifesto Comunista, os Dez Mandamentos, permacultura, por exemplo), trazer escrito para entregar 3) Fazer uma reflexão escrita sobre: Como o programa da disciplina pode auxiliar na materialização de suas utopias? - trazer escrito para entregar.: Leitura e fichamento dos textos acima e outros (utopias diversas: Manifesto Comunista, os Dez Mandamentos, por exemplo), postando-os no stoa (em pasta própria de cada estudante). 

Aula 3: 22/03 – Rotina de Aula; debates sobre as questões que emergiram da primeira aula, nos estudos individuais, ações propostas para o Tratado e fichamentos da segunda aula. 
O que é educação ambiental? Leitura do texto do prof. Aziz, em sala.
Indicar leituras e responsabilidades de apresentação na próxima aula.
Rotina de Aula; debates sobre as questões que emergiram da primeira aula, nos estudos individuais, nas trajetórias de vida, ações propostas para o Tratado e fichamentos da segunda aula.
Tarefa da semana: textos sobre educação ambiental. A classe será dividida em 5 grupos, cada um é responsável por ler 1 texto.
Grupo 1: EA crítica - Mauro Guimarães (No arquivo Leituras sobre EA, p. 25)
Grupo 2: Ecopedagogia - Avanzi (No arquivo Leituras sobre EA, p. 35)
Grupo 3: EA e gestão - Quintas ((No arquivo Leituras sobre EA,p. 113)
Grupo 4: Texto Sorrentino
Grupo 5: Qual EA? Isabel Carvalho


Tarefa da semana: um texto sobre ambientalismo para toda sala e textos complementares, por grupos.

Aula 4: 29/03 -  Diálogos sobre EA - O que é educação ambiental?

19h às 19h30: Rotina (breve exposição da avaliação Rafa)
19h30 às 20h30: Trabalhos em Grupos por leitura (levar textos – Aziz e Marcos, caso alguém não tenha lido). Dialogar sobre o texto lido e suas relações com as questões formuladas na primeira aula. Crie uma apresentação teatral que sintetize as ideias centrais do texto e o diálogo do grupo.
20h30 às 20h50: lanche
20h50 às 21h20: Apresentação dos grupos
21h20 às 22h00: Diálogos sobre EA
22h00: Avaliação oral

Debater sobre o que é ambientalismo? Vídeo sobre o tema. 
Indicar leituras e responsabilidades de apresentação na próxima aula, sobre o tema Educação. Tarefa da semana: um texto sobre ambientalismo para toda sala e textos complementares, por grupos. CASTELS. O verdejar do ser.

Tarefa da semana: Texto base e complementares.

Aula 5: 05/04 - Debater sobre o que é ambientalismo? Vídeo sobre o tema. 
Indicar leituras e responsabilidades de apresentação na próxima aula, sobre o tema Educação. 
 Debater sobre o que é educação? Jogo de papéis. Propor a visita a textos clássicos. Dividir responsabilidades para leituras, para que o debate na próxima aula seja sobre Contemporaneidade: dilemas e perspectivas. 
Tarefa da semana: Exemplos de livros a serem lidos e fichados: G. Lipovestky, Z. Bauman, R.Garaudy, M. Berman, M. Buber, R. Freire.

Aula 6: 19/04 –  Sesc – Tião Rocha e Simone Portugal – Educação Integral
Oficina de Futuro: enunciando as utopias! Falar sobre técnicas e métodos como Agenda XXI do Pedaço, Com-Vidas e Coletivos Educadores – para estimular emergir o tema das intervenções.
Tarefa da semana: definição da MIP

Aula 7: 26/04 – Oficina de Futuro: enunciando as utopias! Falar sobre técnicas e métodos como Agenda XXI do Pedaço, Com-Vidas e Coletivos Educadores – para estimular emergir o tema das intervenções.
Tarefa da semana: definição da MIP

 desdobramentos da Oficina de Futuro e sugestão de uma MIP.

Aula 8: 03/05 – Sesc - Marcos
análise das propostas de MIP. 

Aula 09: 10/05 - Debater sobre o que é educação? Jogo de papéis. Propor a visita a textos clássicos. Análise das propostas de MIP.

Tarefa da semana: Realizar e analisar a MIP


Aula 10: 17 a 19/05 – EPEA/Curitiba – sem aula – convite para Sesc


Aula 11: 24/05 - Apresentação MIP e Prova

[bookmark: _GoBack]27 e 28 /05 – Saída de Campo

Um final de semana numa UC ou em outra área, ou duas viagens aos sábados para conhecer experiências relevantes de EA, substituindo quatro aulas (utilizando-as também para estudo do meio, ensino por solução de problemas, finalização da proposta de intervenção educacional e/ou fechamento dos parâmetros de avaliação), é uma alternativa a ser pactuada com toda a sala. 
Até duas aulas podem ser substituídas por participações em atividades relevantes no campo da EA, a serem aprovadas por toda a sala e relatadas no caderno/diário de bordo individual e relatado para todo o Grupo.


Opções:

- PEAL e a Cantareira, em SP, pois podem ficar na hospedaria do IF.

 - PESM Picinguaba, em Ubatuba - o alojamento é bem grande, se não me engano cerca de 40 lugares. E podem ir pra Ilha Anchieta um dia.



Aula 12: 31/05 – Sesc Brandão

Sesc Vila Mariana: 01 e 02/06 – Novos arranjos socioambientais: ética e sustentabilidade socioambiental na produção e consumo nas sociedades contemporâneas.

Um final de semana numa UC ou em outra área, ou duas viagens aos sábados para conhecer experiências relevantes de EA, substituindo quatro aulas (utilizando-as também para estudo do meio, ensino por solução de problemas, finalização da proposta de intervenção educacional e/ou fechamento dos parâmetros de avaliação), é uma alternativa a ser pactuada com toda a sala. 
Até duas aulas podem ser substituídas por participações em atividades relevantes no campo da EA, a serem aprovadas por toda a sala e relatadas no caderno/diário de bordo individual e relatado para todo o Grupo.

Aula 13: 07/06 – Apresentação MIP e Prova
Apresentação MIP e Avaliação da disciplina e de cada estudante. 

Aula 14: 14/06 – Finalização da avaliação e despedidas.

Apresentação MIP e Avaliação da disciplina e de cada estudante. 

Aula 15: 28/06 – Finalização da avaliação e despedidas.

Avaliação: auto-avaliação; avaliação dos e pelos colegas; avaliação pelo professor e monitores, segundo parâmetros definidos coletivamente. Será levado em consideração a presença em todas as atividades propostas e a qualidade do envolvimento com as mesmas. Para tanto, sugiro a elaboração de um caderno de campo ou diário de bordo, onde cada um anote os seus aprendizados em EA ao longo do semestre.
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Cada estudante deve marcar um horário para uma conversa  com o professor e/ou monitores, para mapeamento dos interesses expressos no primeiro escrito que entregaram, buscando atender interesses específicos de construção de conhecimentos que não serão possíveis de serem atendidos com toda a classe.
